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PERFIL BIOGRÁFICO 
DE D. SEBASTIÃO SOARES DE RESENDE 
CARLOS A. MOREIRA AZEVEDO 
É um imperat ivo avivar a memória , recordando uma das maiores 
f iguras religiosas deste século. Basta ver como aliou os atributos de 
invest igador sério, bispo missionário, doutr inador intel igente, pastor 
activo, verdadeiro homem de Deus, profeta na sociedade. 
Começarei por demarcar os pr imeiros passos da sua vida. Nas-
ceu em Milheirós de Poiares (Santa Maria da Feira) a 14 de Julho de 
1906, f i lho de José Joaquim Soares de Resende e de Margarida Rosa 
dos Santos, abastados lavradores. Seu pai tinha um temperamento 
de rude al t ivez que temos a sorte de ver descri to em O Gaiato pela 
saborosa pena do P. Américo, quando em 1944 vai a Paço de Sousa, 
integrando um grupo de visitantes. Narra assim o Fundador da Obra 
da Rua: 
«Vinha um ancião na comitiva. Na freguesia, só há um com mais 
alguns meses do que eu. Começa a falar. Um compêndio! 
Estava-se em frente de um homem justo. Faz tão bem à alma da 
gente ouvir almas não adulteradas! Conta de um filho que em 
pequenino quis ir prós estudos. Ele tinha ali filhos e netos. Falou 
do outro; do que quis ir estudar. Ele, Pai, não queria; A vida do 
lavrador é de poucas posses. Mas todos queriam. O rapaz também. 
Foi estudar pró seminário. No fim do primeiro ano, o Pai sentiu 
desejos de saber do aproveitamento do seu filho. Ele tinha pôsto 
o problema ao futuro estudante; Olha que eu não vou pegar no 
chapéu na mão para dar valor a quem o não tiver. Coisa soberba! 
Isto sai do peito de um homem do campo! 
Tinha pôsto o problema. Desejava ver qual a maneira como o seu 
filho o estava a resolver. Dirigiu-se ao seminário. Tive vergonha 
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de falar aos Mestres e perguntei ò porteiro se sabia alguma coisa 
do meu filho. Eu escutava aquelas barbas brancas, esmagado por 
uma tal grandeza. Estava em frente de um Homem de brazão. 
Brazão de humildade. O brazão do Filho do Homem! 
Mas quem é o filho? Aquele filho de quem o porteiro do Seminário 
havia de dizer? 
É o actual Bispo da Beira! 
A conversa di lata-se. Talvês o seu filho venha vê-lo dentro em 
pouco, arrisquei. Eu queria ouvir lições. Aprender. Gozar. Não me 
parece, diz êle. Vestia de luto. Filhos e netos ali presentes, da 
mesma sorte. A Mãe morreu. A Mãe é que é a força. Outra vez 
humildade. A grandeza da humildade. Se a Mãe fôra viva, o filho 
viria à sua terra natal. Assim, só por ele, não vem. Ele para que 
presta? A força estava toda na Mãe! Oh Beleza Increada, que 
dás tanta beleza aos humildes da terra! A Mãe é a força, continua. 
E' ela a primeira a pegar no filho ò colo. O homem, grangeia e 
ampara as suas fraquezas. Que grande responsabi l idade não tem 
o Bispo da Beira! Por ser Bispo? Sim. Mais por ser filho de um 
tal Pai» 
A mãe era verdadeiramente , não só por ser mãe, uma santa e meiga 
senhora muito esmoler e por isso apreciada pelos pobres. 
Sebast ião passou a sua infância simples e serena, atento e de-
dicado às lides da terra, de que viviam seus pais, cuidadoso e pa-
ciente na faina do moinho, t ímido e entregue ao estudo. Ficou 
conservado na memória da população um episódio emblemát ico da 
sua personalidade. O Pai prometeu-lhe um bandolim se cortasse um 
campo de erva, convencido de que não seria capaz. Mas foi . Já reve-
lava um temperamento que não desistia de empresas grandes, porque 
descobria que a insistência do labor quot idiano tornava acessível o 
que a uma decisão instantânea e sem f i rmeza pareceria impossível de 
alcançar. 
Não viveu para a sua terra natal, mas t inha-a presente. Quando 
partia da Beira para ser operado, a 13 de Fevereiro de 1966, escreveu 
no Diário: «Ao deslizar na estrada eu olhava para o milho, se estava 
bom e assim aparecia a inf luência da minha primeira estrutura cultural: 
a da terra». 
' [AGUIAR] , Amér ico [Monte i ro de] , sac. — Visitantes. O Gaia to . 9 de Agos-
to de 1944, p. 3. T a m b é m em: De como eu fui: Crónicas de viagem. P a ç o de Sousa : 
Casa do Ga ia to , 1987, p. 272-274 . 
Era um homem marcado pela autent icidade, sem palavras sinuo-
sas ou duplas, dis t inguido pelo aprumo de rect idão conjugado com 
uma alegria espontânea e afectuosa. Esta personal idade austera con-
sigo próprio e f ida lga com os outros t inha traços das suas raízes, 
embora delas se desl igasse com determinante l iberdade. 
1. Formação e projecto cultural 
O pequeno Sebast ião revelava gosto pelo estudo e pediu para 
estudar no Seminário. Entra no Seminár io de Vilar no ano lectivo 
1923-1924 para o primeiro ano do antigo curso de prepara tór ios 2 . Logo 
d e m o n s t r a d o t e s de g r a n d e a p l i c a ç ã o ao e s t u d o . C u l t i v a - o í 
di l igentemente, sem se deixar envolver por nada de banal. Toda a vida 
académica seria marcada por provas evidentes de afeição ao trabalhe. 
Recebe prémios l i terários como tes temunho grat i f icante do esforço 
demonstrado. 
Em 1926 matr iculou-se em teologia no Seminár io Maior lo 
Porto. Era Vice-Rei tor o Cón. Dr. António Ferreira Pinto, e foram seus 
professores também: António Bernardo da Silva (1872-1932); Manuel 
Maria Ferreira da Silva (1888-); Francisco Correia Pinto (1P73-
-1952); Manuel Pereira Lopes (1880-1969); João Francisco dos Santos 
(1891 -); António Joaquim Pereira; Manuel José de Sousa (18^1-). 
Eram professores, desde 1926, de canto gregor iano e música: Vito-
rino Caetano Martins Pereira e de cer imónias: José Marques daSilva. 
Foi dos alunos mais a l tamente classif icados. Recebeu a 14 de Outubro 
de 1928, em sessão solene, o diploma de aprovação plena dos t e s anos 
que consti tuíam o curso de Teologia . 
É ordenado padre poucos dias depois , a 21 de Outubro. E a bispo 
D. António Barbosa Leão (1919-1929) e coadjutor D. Antcnio Au-
gusto Castro Meireles, que foi quem o ordenou. No dia da odenação 
ce lebrou a p r imei ra missa na qual p regou o seu coni i sc ípulo 
P. Moreira das Neves, ainda diácono. 
As qual idades demonstradas pelo novo sacerdote levan o bispo a 
pedir-lhe para aprofundar os estudos em Roma. Inscr<veu-se na 
Pontif ícia Univers idade Gregoriana onde fez o doutor.mento em 
Filosofia e quase terminava o de Teologia. De facto, a g)licação da 
Consti tuição Apostól ica Deus Scientiarum Dominus, noano lectivo 
de 1932-33, engloba-o também. E vê-se na necessidadede preparar 
2 Bole t im da Diocese do Por to . 1925, 11, p. 317. C i t ado cono BDP. 
uma dissertação escrita para obter o doutoramento, o que até então 
não era exigido. Pensa resolutamente num tema de história da teo-
logia em Portugal . Trabalha desde o regresso a Portugal, em 1933, na 
preparação desta tese, que terminou e foi examinada pelos Profes-
sores Aldama e Gomes Hellin. Quando se avizinhava a part ida para a 
defesa em 1939 estala a guerra, o que não permitiu a of ic ia l ização 
f inal do Doutoramento. Viria a publicar este trabalho em 1941. 
Frequentou o curso de Ciências Sociais do Istituto de Scienze 
Sociali , de Bérgamo. Foi uma preparação que haveria de revelar-se 
essencial para a abertura do seu espíri to à análise da realidade, na ter-
ra de missão. No Porto, não se lhe deparavam ocasiões de interven-
ção, como depois, enquanto bispo da Beira. 
No dia 4 de Outubro de 1933, é nomeado professor do Seminário 
Maior do Porto. Vai leccionar as cadeiras de teologia sacramental e 
provisoriamente f i losof ia . 
Em 1934, é escolhido para Vice-Reitor do Seminário. Logo em 
1S35 pronuncia uma oração de sapiência, dentro do tema que en-
tão investigava: «Acção dos teólogos portugueses no Concí l io de 
Trento». 
Aos 30 anos, em Julho de 1936, o Bispo do Porto fá- lo membro 
do Cabido, como cónego da Catedral do Porto. 
Nesta época revela-se bastante exigente e de temperamento re-
servado. A ida para Afr ica vai t ransformar um pouco este carácter 
fechaJo e metido consigo, ainda que mantenha sempre ao longo dos 
seus das o rigor da vida pessoal, a entrega ao trabalho e o cumpri-
mento i isciplinar. 
Coita um seu amigo que neste tempo de professor no Porto usava 
no inteiior da batina um engenhoso aparelho, const i tuído por duas 
f iadas dt contas, que corriam cada qual em seu arame. Uma das f iadas 
contabi leava as más acções e a outra as boas. Quando considerava 
incorrer lalgum destes casos, deslocava as contas. À noite, poderia 
fazer o bdanço, no exame de consciência, em ordem a retirar da vida 
actos que etinha maus. Este disposit ivo era d i fundido por um jesuí ta 
que o acorcelhava aos seus dirigidos. Possuía também um caderninho 
em que andava os defei tos que precisava de corrigir e as virtudes a 
adquirir 3 . 
3 SILVA Pinho da — Dá licença, Senhor Doutor? C o m é r c i o do Por to . 3 Fev . 
1967, p. 1. 
Desde a vinda de Roma até ser eleito Bispo dedicou o tempo ao 
estudo da história da teologia e do pensamento católico por tuguês . 
Gastou alguns destes anos (1933-1938) «dis t r ibuindo avaramente as 
horas pelo cumpr imento dos [...] deveres e pelo trabalho persistente 
da preparação da tese» 4 . 
Tinha, o ainda P. Sebastião, «consciência plena do valor do apos-
tolado intelectual» 5 . E este desejo não era uma pura veleidade teó-
rica, pois sustentava-a um homem que fundia «as suas resoluções 
numa persistência metál ica» 6 . A determiná- lo para este t rabalho não 
esteve um simples «impulso carnal», mas uma «convicção cada vez 
mais radicada no meu espíri to de que neste quartel do século XX 
[1925-1950] se precisa muito de um for te movimento intelectual de 
doutr inação f i losóf ica e teológica bem orientada» 7 . Era um projecto 
que an imava es tes anos de inves t igação , quase uma «cruzada 
espiri tual», no cl ima de «bem doseado nacional ismo» para «atrair 
para as fi leiras da vanguarda a juventude» e daí convencer as eli tes e 
conquistar a mult idão 8 . 
Defende que a Teologia é essencial a uma Universidade. «Uma 
Universidade sem uma faculdade de Teologia não pode ser realmente 
uma verdadeira Univers idade» 9 . Ele admira a concepção e organização 
do ensino medieval e af i rma, com a clareza determinada que nunca 
abandonou, que «quando o espíri to das Enciclopédias tende a sobre-
pôr-se ao espíri to das Sumas é a visão parcial que t r iunfa da sua visão 
integral» l 0 . 
A basear e fundamenta r a refer ida visão está a contemplação 
do movimento doutr inário dos séculos XVI e XVII. E por isso 
garante: «sempre que a act ividade teológica toma um movimento 
de envergadura em extensão e p rofundidade começa por exercer 
um grande predomínio no campo intelectual». E neste quadro men-
tal que augura e quer contribuir para uma «grande cultura teoló-
gica em Portugal», porque a nação e a sociedade t irarão benef í -
4 O Sacrifício da Missa em D. Frei Gaspar do Casal. Por to: Liv . Tava re s 
Mar t ins , 1941, p. VI I -VI I I . 
5 Ibidem, p. VIII . 
6 Ibidem, p. IX. 
7 Ibidem, p. IX. 
8 Ibidem, p. IX. 
' Ibidem, p. XIII . 
1 0 Ibidem, p. XII . 
cio desta subordinação à Teologia , visão mais alta, que dá luz a 
todo o saber " . 
Observa que há uma recuperação do pensamento por tuguês 
na actual idade e adverte que a restauração do pensamento tradi-
c ional por tuguês exige uma «grande cul tura teo lógica» , indis-
pensável para não atentar contra a história, nem ferir a verdade 
ontológica ' 2 . 
A «decadência da Teologia» considera-a um dos males do tem-
po l 3 . Para contrariar isso, quer contribuir com o seu esforço de 
invest igação. 
Este ideário está na sua mente logo que regressa de Roma. Vem 
com este programa já f isgado. Num art igo do Boletim da Diocese do 
Porto, de 1933, conta a aspiração que enchia o seu peito: 
«Quando havemos de reatar o fio luminoso das escolas de Coim-
bra e Évora, reconquistando a nossa posição intelectual na história 
do pensamento» u . Sente descontentamento pela restrição que vive o 
pensamento intelectual católico de então. 
Animava-o uma consciência viva da «vocação cultural de Portu-
gal» e entrega-se com convicção à defesa desta missão. Projecta-a 
na aurora da história pátria, com Santo António e Pedro Hispano a 
marcar um rumo, vê-a crescer no percurso de tantos mestres do 
pensamento que atingem o apogeu no século XVI, com a presença 
assinalável no Concíl io de Trento, ao qual dedica a maior parte do 
estudo que lhe deixaram realizar. 
Esse estudo tem a f inal idade declarada de pôr em marcha a 
«actual geração ecles iás t ica por tuguesa» para o «rumo cul tural 
perdido» l 5 . 
Atento ao desenrolar do pensamento, entra numa polémica com 
Aquil ino Ribeiro. O ponto de partida está na publ icação por este au-
tor, em 1940, de uma tradução do latim da obra Em prol de Aristóteles, 
de António de Gouveia. O lugar da polémica é o jornal Novidades. 
Queixa-se Sebastião Resende de mau t ratamento da f igura de António 
de Gouveia, que sai «apoucada» do prefác io que Aquil ino Ribeiro 
1 1 C f . Ibidem, p. XIV-XV. 
1 2 Cf . Ibidem, p. XV. 
1 3 Cf . Ibidem, p. XVI . 
14 Programa Intelectual. BDP. 1933, 19, p. 218-226 . 
" Portugal e a doutrina dogmática da comunhão. Por to: Porto Médico , 1943, 
p . 5 . 
antepõe à t radução l 6 . Além disso, a escolást ica decadente é que deve 
ser crit icada. Responde o autor do Malhadinhas numa carta ao Direc-
tor. Garante, c i tando o seu próprio prefácio, que tem alta estima pela 
larga cultura de António de Gouveia, considera abstrusa e esteril izante 
a dialéctica da escolástica decadente, aprecia o Organon de Aristóteles 
e defende-se de alguns termos uti l izados no seu prefác io como «Pon-
te dos asnos» e estarem os estudantes de teologia sentados sobre os 
calcanhares ou em fachas de palha. Diz que não é sua a referência e 
se assim estavam os estudantes era por não haver melhor. Sebast ião 
Resende contra-ataca e declara que a f inal idade que o animava era 
d e f e n d e r a e sco lá s t i ca . P o n t o - p o r - p o n t o a r g u m e n t a ace rca da 
razoabil idade da sua crítica anterior, pondo em contradição o que 
Aquil ino Ribeiro agora diz com o que está noutros passos do prefácio. 
Aquil ino Ribeiro vem, na semana seguinte, tecer novas observações, 
reaf i rmando que se referia à dialéctica decadente e que o Organon é 
«código assombroso» quanto ao método, mas é «discipl ina formal , 
engenhosa, mas estéril», do ponto de vista pedagógico, «enquanto 
matéria levada na Universidade de Paris até à exaustão» l 7 . Por isso o 
que quer atingir é a «viciação que sofreu nas escolas a lógica aris-
totélica». No final declara que teve «prazer em travar conhecimento 
com o senhor Sebast ião Resende, a cu ja cortesia, agil idade mental, 
ardor combat ivo, rendo preito cordial» l 8 . 
Finalmente, o crítico Professor do Seminár io do Porto vem con-
cluir a discussão, começando por salientar o prazer intelectual da 
discussão serena, da polémica or ientada pela intel igência. Não deixa 
por isso de contestar, ainda, uma af i rmação de Aquil ino Ribeiro que 
atribui a «viciação» já refer ida a um gérmen já presente na lógica de 
Aristóteles. É contundente na defesa desta lógica que por ser mal 
usada não passa a ser má. Outros, como reconhece o próprio Aquil ino, 
usaram-na bem. 
Defende-se também da acusação de «lusi tanismo insaciável» por 
ter traduzido para português (Pedro Ramos) o nome de Pierre de la 
Ramée ou Petrus Ramus. Cita outros autores para se jus t i f icar . Hoje 
sabemos que está c ient i f icamente errado, mas es távamos em 1940. 
16 Em prol de Aristóteles: Um prólogo de Aquilino Ribeiro. Nov idades : Ar te s 
e Letras . 16 Fev. 1941. 
1 7 R I B E I R O , Aqu i l ino — A b ó b o r a s no telhado. Lisboa: Impr . Por tuga l -Bras i l , 
1956, p. 255 . 
18 Ibidem, p. 257. 
São estes os passos de uma «polémica modelar», de razões contra 
razões. Pode considerar-se Sebast ião Resende um crítico «leal e 
probo» como o próprio visado o faz l 9 . 
Além desta polémica, sal ientou-se pela promoção dos estudos 
tomistas e de vários números especiais de Letras e Artes, suplemento 
do jornal Novidades. 
A Acção Católica dava os primeiros passos no Porto e ele acom-
panhou-os com zelo pastoral e visão cultural alargada. 
Part icipante no Congresso Luso-Espanhol para o progresso das 
Ciências, real izado no Porto, de 18 a 24 de Junho de 1942, escolhe um 
tema dentro do seu projecto: Portugal e a doutrina dogmática da 
comunhão. Viria a ampliar este trabalho e a publicá-lo como livro, em 
Janeiro de 1943. Trata da presença dos teólogos portugueses no 
Concíl io de Trento, par t icularmente de Fr. Gaspar do Casal . 
2. Bispo da Beira 
A diocese da Beira tinha sido criada pela Bula Solemnibus 
Conventionibus, de 4 de Setembro de 1940 2 0 . A 21 de Abril de 1943 
é designado por Pio XII, como primeiro bispo, Sebast ião Soares de 
Resende. Esta nomeação vem interromper um programa curioso de 
estudo, mantido com constância até às vésperas da eleição. Ainda 
assinava em Janeiro de 1943 o Prefácio da obra Portugal e a Doutrina 
dogmática da comunhão. 
É ordenado bispo na Sé do Porto a 15 de Agosto. São sagrantes: 
D. Agostinho de Jesus e Sousa, bispo do Porto, D. António Antunes, 
bispo de Coimbra, e D. Rafael Maria da Assunção, bispo ti tular de 
Limira. Antes da ordenação faz um retiro, em Cucujães , de 4 a 10 de 
Agosto. Aí se determina a dar-se todo: «devo imitar a Nosso Senhor 
com a cruz às costas» 2 I . 
Escolheu para as armas episcopais a f rase «Por Cristo, com Cristo 
e em Cristo». Encarregou o conhecido heraldista Armando de Matos 
de as compôr e descrever: 
«Em c a m p o azul um p e l i c a n o a l i m e n t a n d o os f i l hos com o seu 
p rópr io sangue , a c o m p a n h a d o à d i re i ta por u m a c ruz sobrepos ta 
" Ibidem, p. 233 . 
2 0 Cf . AAS. 1941, 33, p. 14-18. 
2 1 Escritos espirituais. Por to: Esc . Tip . Of i c inas de S. José , 1967, p. 42. 
de um sol, aba ixo do c r u z a m e n t o dos b raços , e à e sque rda de um 
bas t ão a l ado , e n l e a d o de duas se rpen te s c u j a s cabeças e s t ão 
apon tadas , t udo de o i ro , um c h e f e , um t r i ângu lo d o m e s m o , t endo 
no cen t ro um o lho , do m e s m o , f l a m e j a n t e . 
Ent re c h e f e do o i ro , c o m uma p a l m a verde pas sada em aspa com 
um bas t i ão de negro , a c o m p a n h a d o de três ro sas de ve rme lho , 
de oiro . 
Bordadura d e pra ta , c a r r e g a d a de c inco e s c u d e t e s azuis , cada um 
com c inco b e s a n t e s de pra ta . 
B o r d o in te i ro da b o r d a d u r a , um rosá r io de pú rpu ra . 
O e scudo e l ipso ida l é r e m a t a d o s u p e r i o r m e n t e por u m a cruz 
la t ina , a c o m p a n h a d a à d i re i ta por u m a mi t ra e à e s q u e r d a de um 
báculo , a m b o s d e o i ro . 
Es te c o n j u n t o assen ta n u m a ta r ja azul , f o r r ada de o i ro . 
S o b r e p õ e - s e a tudo um c h a p é u ec l e s i á s t i co da ca t ego r i a de B i spo 
que é de negro , f o r r a d o de ve rde e de co rdões com seis nós e bor-
las do m e s m o , s e n d o seis de cada lado . 
I n f e r i o r m e n t e u m a f i l a c t e r a de p ra ta c o m a segu in te l egenda a 
negro : ' P E R I P S U M E T C U M I P S O E T IN I P S O ' » 2 2 . 
Depois de várias homenagens que lhe são fei tas na Feira e em 
Milheiros, parte de barco. Chega à Madeira a 25 de Outubro, a S.To-
mé a 7 de Novembro. Toma posse da diocese no dia 8 de Dezembro de 
1943. Publica então a primeira pastoral que é de saudação. Já aparece 
aí evidente o fulgor de quem percebia o problema rel igioso de Áfr ica , 
não temia o fu turo e sonhava com empreendimentos de vasto alcance. 
Vai encontrar quase tudo por fazer a nível da evangel ização. 
Providenciou para que fossem criadas estruturas aptas a intensi-
f icar a evangel ização. Para isso fundou novas paróquias e missões: 
em 1944, a missão de St" Teresinha do Menino Jesus em Machanga; 
em 1945, S. Francisco de Assis em Chibabava; a do Imaculado Co-
ração de Maria em Fonte Boa-Angónia; Santo António da Barada, em 
Sofala; em 1946, a de N. S. Fátima em Murraça-Sena; em 1947, a de 
S. Benedito na Manga (Beira); a de Cristo Rei na Gorongosa; a de 
St* Teresinha do Menino Jesus em Chemba; a de N." S." da Conceição 
na Marara; em 1948 a de S. Paulo Apóstolo em Vila Gouveia-Barwé; 
em 1949, a de N." S.* do Carmo em Inbamgoma-Mutarara ; em 1950 
N. a S." de Fátima em Gondola; N. a S . a da Conceição em Zoubwé-
2 2 D. SEBASTIÃO Soares de Resende. Bole t im Ec les iás t i co da Diocese de 
Macau . 1967, 65, p. 151. 
-Moat ize; em 1952, N. a S . a de Fátima na Beira; Imaculado Coração de 
Maria no Alto da Manga; em 1955, N . a S . a das Graças no Buzi; em 
1956, S. Pedro Claver em Carre-Mutarara; N. a S . a do Sameiro; Sagrado 
Coração de Jesus em Ucanha-Marávia ; em 1957, Sagrado Coração de 
Jesus, em Guronga; S. Miguel de Chiri tze; em 1958, S. João Baptista 
de Moatize; S. Pedro e S. Paulo em Marera-Chimoio; Santa Ana do 
Dondo; em 1960, Sta. Maria do Mucumburi em Magué; em 1961, a de 
S. José de Guengue no Buzi; em 1965, N. a S. a Rainha do Mundo em 
Donde-Manica 2 3 . 
Alves de Sousa acrescenta na sua lista outros lugares de paró-
quias e missões: Dombe, Estaquinha, Lundo, Munhava, Matacuane, 
Inhaminga, Marromeu, Sussundenga, Soalpo, M a c u t i 2 4 . E o Bispo da 
Beira tem de enfrentar reacções à cr iação destas missões, porque as 
autoridades «querem o preto selvagem para continuar a ser ani-
mal de carga. Mas as missões hão-de ir quer queiram ou não» 2 5 . Já 
no ano anterior dizia: «Censurar as missões e o seu serviço [...] 
equivale a crit icar o advogado por exercer a advocacia, o médico a 
medicina. . .» 2 6 . 
Convidou mais congregações missionárias para organizar a vida 
pastoral . Estavam já actuantes: as Irmãs Franciscanas Missionárias 
de Maria (Beira), Franciscanos (Beira, Zambeze, Manica e Limpopo), 
as Irmãs de S. José de Cluny, que colaboram no Colégio de S. José, e 
os Jesuítas (Zambeze e Tete). Chamou de novo para a diocese as Irmãs 
Vitorianas (1946), dedicadas desde logo ao hospital Rainha D. Amé-
lia, em 1950 ao hospital de Macuti e em 1958 ao hospital do Chimoio; 
os Padres Brancos (1946), que fundaram as missões de Magagade, 
Chemba, Gorongosa, Mutarara, Zobwe e Charre; os Irmãos Maristas 
chegam em 1948 e colaboram no Instituto Liceal D. Gonçalo da Sil-
veira. No mesmo ano fundam as Irmãs Hospitaleiras uma casa na 
missão de Macequece e em 1953 outra em Mossourize. D. Sebast ião 
Resende com persistente cadência vai juntando trabalhadores à mes-
se. Em 1951 são as Franciscanas de Calais à missão de S. Benedito na 
Manga. Estavam j á presentes na missão de Chupanga (1938), no 
2 3 Cf . Ibidem, p. 148-149. 
2 4 Cf . S O U S A , J. A. Alves de — Arquidiocese da Beira (resenha histórica). 
Beira: [s.n.J, 1988, p. 37. 
2 5 Diário, 6 de Junho de 1946. 
2 6 Fé, vida e colonização [1 .12 .1945] . Lou renço Marques : Imprensa Nac iona l 
de Moçambique , 1945, p. 42. 
Colégio de N. a S." da Conceição do Chimoio (1945) e na missão de 
Amatongas (1948). 
Também congregações com tradição missionária em Moçam-
bique, como os Jesuítas, se f ixam na Angónia em 1942 e na paróquia 
de Fá t ima em 1952. Nesse mesmo ano as I rmãs F ranc i scanas 
Missionárias da Mãe do Divino Pastor assumiram o t rabalho nas 
missões de Gorongosa e Murraça. 
Em 1954 chegou o p r ime i ro miss ionár io (da Soc iedade de 
S. Francisco Xavier) de Burgos à paróquia de Miruro em Tete. As Ir-
mãs Mercedárias viriam juntar-se a estes em 1959. 
Os Padres dos Sagrados Corações de Jesus e Maria (Picpus) 
chegam em 1956 e tomam o encargo das missões de Inhaminga, 
M u a n z a ( G o r o n g o s a ) e Dondo . No m e s m o ano vêm as I rmãs 
Reparadoras do Sagrado Coração de Jesus para o Infan tár io da 
Beira. 
As rel igiosas do Sagrado Coração de Maria colaboram na escola 
de professores do Dondo a partir de 1961. As Irmãs Filhas de S. Paulo 
abrem uma livraria em 1967. 
Os colaboradores deste pastor incansável , que percorre as mis-
sões e vai cr iando estruturas adequadas, vão aos poucos engrossando 
as f i leiras. Inicialmente a Diocese da Beira abarcava mais de um 
terço de Moçambique . Eram 360.645 K m 2 , com uma população de 
dois milhões de habitantes. Os católicos nativos eram 32.780, 3.600 os 
católicos europeus, 1.800 os de outras partes; 7 .110 era o número dos 
catecúmenos. 
O pessoal missionário, no início de 1942, era const i tuído por 28 
padres (10 padres seculares, sendo 4 indianos, 13 f ranciscanos e 5 
j e su í t a s ) , 8 i rmãos auxi l ia res e 21 re l ig iosas (13 Franc i scanas 
Missionárias de Maria, 5 Franciscanas Hospitaleiras do Imaculado 
Coração, 3 Franciscanas de Calais) . 
Em 1967, ano da morte do D. Sebast ião Resende, a Diocese está 
reduzida a quase um terço da extensão inicial, com 790 mil habitantes. 
Conta agora: 13 padres seculares, 61 de ordens religiosas, 163 mis-
sionários de diversas congregações católicas; os f iéis dis t r ibuem-se 
do seguinte modo: 60.102 negros, 31.726 brancos, 4.488 mistos, o 
que soma 129.158 2 7 . 
2 7 Cf . S I L V A , Manuel Fer re i ra da — Tríptico moçambicano — Sofala, Sabá e 
Ofir. Braga: Gráf . S. Vicente , 1967, p. 173. 
A construção de novas igrejas contou com o seu est ímulo cons-
tante, quais espaços fundamenta is para a celebração da fé e transmis-
são da mensagem. 
Sabia porém que as const ruções nada valem se não houver 
d inamismo da vida cristã. Para dar resposta a essa necessidade, criou 
o catequis tado de Nazaré e o Centro de Pastoral da Beira. Vários mo-
vimentos mereceram o seu incentivo e impulso. É o caso da Acção 
Católica, Legião de Maria, Cursos de Cris tandade. 
P reocupou-se com os meios de comun icação da mensagem 
evangélica. Foi devido ao seu ânimo de pastor que se iniciou o Diário 
de Moçambique em 1950. E a Rádio Pax, criada pelos Franciscanos em 
1954, teve todo o seu apoio. 
Foram várias as viagens que fez ao estrangeiro por motivos 
apostólicos. Foi o caso da deslocação a vários Estados da América do 
Norte e a presença no Brasil , em 1951. O principal object ivo era 
sensibil izar para os problemas afr icanos e encontrar meios f inancei-
ros para o jornal diocesano. A recepção no Brasil foi calorosa. A 
Academia Brasileira das Letras nomeou-o sócio correspondente na 
Áfr ica Oriental Portuguesa. Foi saudado por Gustavo Barroso. D. Se-
bastião Resende respondeu discursando durante hora e meia sobre os 
problemas económicos, sociais e missionários de Moçambique . 
Também as várias colónias portuguesas homenagearam D. Se-
bastião (Rio, São Paulo etc). 
Dest inado à formação do clero e entregue aos Padres Brancos, 
fundou a 10 de Setembro de 1949 o Seminário Menor de S. João de 
Brito no Zóbué (Tete) e viria a ordenar dois diocesanos moçambica-
nos a 15 de Agosto de 1964, na Igreja Paroquial do Macuti . 
O sector da educação e ensino considerava-o essencial para o 
futuro . A organização na Beira de um Encontro Provincial dos 
Religiosos para o ensino, com o convite a mestres de Lisboa, teve 
larga repercussão. Incentivou centenas de salas de aula para adapta-
ção à primária. Lançou o ensino secundário na Beira com o Instituto 
Liceal D. Gonçalo da Silveira (1948), conf iado aos Irmãos Maristas; 
o Colégio diocesano de N. a S . a dos Anjos, para o sexo feminino, na 
cidade da Beira, conf iado às Franciscanas Missionárias de Maria; o 
Colégio de Vila Pery, conf iado às Irmãs Franciscanas de Calais ; o 
Colégio diocesano de Santa Clara, em Macequece, entregue desde 
1958 às Franciscanas Hospitaleiras; o Colégio diocesano de S. José, 
em Tete (1951), conf iado às Irmãs de S. José de Cluny. Defende que 
para além das escolas primárias e secundárias se avance na construção 
de escolas prof iss ionais (artes e of íc ios) e escolas de formação supe-
r ior , esco las normais para f o r m a ç ã o de p rofessores nat ivos de 
Inhaminga e Dondo (além de Boroma, em Outubro de 1945, e Tete), 
bem como o Infantár io da Beira 2 8 . Lança, na Pastoral de 1951, a ideia 
da cr iação de uma Universidade na Áfr ica Oriental , localizada em 
Moçambique, o que faci l i tar ia o acolhimento de alunos do oriente e do 
ocidente 2 9 . E não seria uma Univers idade transplantada. Teria cunho 
profundamente l o c a l 3 0 . 
No arquivo famil iar , conserva-se uma carta do Cardeal Teodó-
sio Clemente de Gouveia, datada de 9 de Dezembro de 1960, dirigida 
ao Bispo da Beira, na qual lhe pede que pense com o bispo de 
Quelimane e o de Nampula na fundação de um Seminário Maior no 
centro da Província para começar a funcionar a partir de Outubro 
de 1961. 
3. Vulto profét ico 
Os seus muitos esforços de luta pela just iça não eram muitas ve-
zes compensados com vitórias, mas o homem de persistência metáli-
ca não se deixava tolher. 
Desde logo, em 1945, com a Pastoral sobre «Fé, vida e colo-
nial ismo», D. Sebast ião causa atenção no meio polít ico. A preocupa-
ção pelos problemas sociais põe de sobreaviso o regime. Em 1954 é a 
carta sobre a «Hora decisiva em Moçambique» que atinge o minis-
tro do Ultramar. A palavra denunciadora do Bispo da Beira irrita o 
governo. 
Mas é em 1957 que a questão se azeda. Trata-se do caso da 
construção do Colégio dos Maristas na Beira, prometida pelo minis-
tro do Ultramar, Raul Ventura. O Governo opta por um liceu público. 
Então o bispo quest iona o ministro e trocam correspondência. Recusa-
-se a recebê-lo e não aparece na despedida do Presidente Craveiro 
Lopes e do ministro que visi tavam a Beira. Na Pastoral desse ano 
denuncia a deslealdade do ministro, ao perguntar: «se um homem 
2 8 Cf . Problemas do ensino missionário. Be i ra : Tip . da Escola de Ar tes e 
Of íc ios , 1962, p. 7; O Problema da Educação em África [1 .12 .1951] . Lourenço 
Marques : Impr . Nac . de Moçambique , 1952, p. 8. 
2 9 Cf . Ibidem, p. 48. 
, 0 Cf . Ibidem, p. 61. Agradeço ao P. Sebas t ião Mar t ins Luís Brás, sobr inho do 
Bispo, toda a a j u d a conced ida na consu l ta de a lguns e l emen tos inédi tos . 
procede desta maneira, que lhe resta digno de ser homem?». Ventura 
responde. Salazar toma posição. Considera a matéria como não 
abrangida pelas l iberdades da Concordata , porque fora do âmbito do 
ministério pastoral . Por isso devia estar sujei to à censura. O governo 
«não prescinde de que o Bispo reponha em público a verdade dos 
factos e a Santa Sé informe o governo da sanção que vai aplicar ao 
prelado para sat isfação da verdade, da consciência pública e digni-
dade do poder». Salazar chama o Núncio e põe-lhe o problema; e o 
Núncio confessa-se «desolado» e promete intervir. De repente, o 
bispo da Beira surge como polarizador da oposição em Moçambique 
e bandeira de aspirações locais; toda a hierarquia tem conhecimento 
do conf l i to e formam-se sol idariedades, umas com o Bispo e outras 
com o governo 3 I . 
Este não consegue que venha qualquer desculpa de Sebastião. 
A posição de Franco Nogueira não consegue ser imparcial , ao 
af i rmar: 
« to rna - se c l a r a m e n t e uma f i g u r a de o p o s i ç ã o ; h o m e m de boa 
v i r tude , i l uminado , e i m p r e g n a d o de a m o r a M o ç a m b i q u e , a 
D o m S e b a s t i ã o f a l t a p r u d ê n c i a de g o v e r n o n u m a d i o c e s e 
m e l i n d r o s a e c o n c e n t r a , no U l t r a m a r , toda a s i m b o l o g i a do 
m o v i m e n t o an t i co lon ia l i s t a , toda a cr í t ica à a d m i n i s t r a ç ã o por-
tuguesa , e pe rmi te que se ja c u l t i v a d o e acaso a p r o v e i t a d o por 
a lguns c í rcu los no r t e - amer i canos . Para com Sa laza r , s en te - se 
possu ído de g rande r e s s e n t i m e n t o ; e em car ta ao seu co l ega do 
Por to r e f e r e - s e ao p r e s iden t e d o C o n s e l h o , e t ra ta -o de ' c h e f e 
m a n h o s o e t e r r í v e l ' » 3 2 . 
De facto, em 1959 o Bispo da Beira ataca de novo os problemas 
sociais. Assim responde às queixas. A Pide apreende a carta que chega 
a ser falada na ONU. Daí a referência do texto de Franco Nogueira 
aos norte americanos. 
Com a morte do Cardeal Gouveia em 1962, o Secretár io dos 
Negócios Extraordinários da Santa Sé recordou ao Embaixador Leite 
de Faria a pessoa de D. Sebast ião para ocupar o arcebispado de 
5 1 Cf . N O G U E I R A , Franco — Salazar. Co imbra : At lân t ida Ed. , 1980, vol . 4 , 
p. 458 . Não se re fe re o autor a uma nomeação de D. Sebas t ião para b ispo de Braga , 
que consta Salazar imped iu , quando D. António Bento Mar t ins Júnior , em 1963, é 
subs t i tu ído por D. F ranc i sco Mar ia da Si lva . 
3 2 Cf . Ibidem, Por to: Civ i l i zação , 1984, vol. 5, p. 19. 
Lourenço Marques. Salazar não foi na ideia de que uma promoção faz 
mais fáceis as pessoas de temperamento dif íci l , como sugeria o 
Vaticano. E o nomeado foi D. Custódio Alvim, obediente em relação 
ao poder. O seu modo de proceder vai causar conf l i tos entre facções 
do clero. 
A censura vigia o jornal da diocese. Nem os católicos afectos ao 
regime conseguiam perceber que os problemas sociais e polít icos 
eram incluídos nas questões doutr inais do cr is t ianismo, que possui 
uma espir i tual idade incarnada na vida toda. O Diário de Moçam-
bique seria suspenso três vezes. Havia grupos polí t icos que t iravam 
partido e faziam do bispo uma bandeira. Isso é que perturbava o 
Governo, mas como o Bispo tinha uma intencional idade de pura in-
genuidade evangélica gerava-se um conf l i to que vias diplomát icas 
não resolviam. 
O diplomata Leite de Faria vai tentando valorizar a « imagem» 
do Bispo junto de Salazar e, se não consegue que seja Arcebispo, 
prepara um encontro entre os dois. Acontece em 1965. Antes, porém, 
narremos o evoluir da questão. 
O Bispo da Beira publicou no Diário de Moçambique de 15-12-
-1964 uma Nota Pastoral em que tecia considerações crí t icas sobre 
a suspensão do j o rna l , de t e rminada pe lo Gove rnador -Gera l de 
Moçambique . Esta nota não foi à censura prévia. A Comissão de 
Censura interroga o Director, Dr. João Lourenço do Patrocínio Mes-
quita, sobre esta fal ta . Trava-se correspondência vária. A 31 de 
Dezembro a Comissão informa o Director do jornal que a «nota» ti-
nha de ir à censura porque não dizia respei to «nem ao governo da 
Igreja, nem ao ministér io pastoral», contemplados na Concordata . O 
Bispo, em carta de 15 de Março de 1965, dá ordens ao Director . Todos 
os escritos que envie para ser publ icados e por si mesmo sejam 
considerados isentos devem vir à luz no Diário de Moçambique. As 
posições estavam declaradas. 
Nas c o m e m o r a ç õ e s do 25° an ive r sá r io do A c o r d o Miss io -
nário, dia 9 de Maio de 1965, foi celebrada missa na Catedral de 
Lourenço Marques pelos oito bispos. A homilia pertenceu ao Bispo 
da Beira. No dia 10 de Maio lá estava transcri ta no Diário de 
Moçambique, sem censura . A Comissão vem a terre i ro e pede 
esclarecimentos ao Director. Responde a 13 de Maio o Director de-
c l a rando que a «Med i t ação» não foi à censura prévia po rque 
assim o ordenou o bispo e que foi profer ida no exercício do mú-
nus pastoral . 
O Governador-Geral em despacho de 22 de Maio considera in-
fr ingida gravemente a ordem da censura e determina a suspensão do 
jornal por 10 dias e informa o ministro do Ultramar, Dr. Joaquim Silva 
Cunha. Era uma «acção pedagógica» acordada com o ministro 3 3 . 
É então que se dá o encontro com o Presidente do Conselho. Sa-
lazar mostra-se compreensivo: «se fosse censor, não teria fe i to os 
cortes; se fosse bispo, teria respei tado os cortes». O Bispo percebe 
a gentileza da conversa, mas envia à Santa Sé e ao Núncio as suas 
queixas. 
Quando chega a Lisboa o eco desta informação, Salazar clar if ica 
a sua posição. Mons. Samoré, da Secretaria de Estado do Vaticano, 
fala a António de Faria no caso. Trata-se da fal ta de observação da 
Concordata na questão da censura às mensagens do prelado. Salazar, 
segundo nos informa Franco Nogueira , esclarece o embaixador . 
«Recebi efect ivamente a visita de D. Sebast ião Resende, por uma 
hora e um quarto, e não nos demorámos mais porque eu tinha gente 
à espera». E «a conversa pode dizer-se que foi agradável , embora 
sobre assuntos delicados; sei que o Bispo f icara muito sat isfei to e 
confessou-o a mais de uma pessoa». Falara-se da censura à homilia, 
que «eu tinha lido fel izmente» 3 4 . 
A interpretação que Salazar dava da Concordata era esta: tudo o 
que dizia respeito ao governo da Igreja, dogma, moral e disciplina 
estava livre, mas, se se ocupasse de problemas económicos e sociais, 
então a autoridade tinha «o direito e até o dever de intervir». Na 
conversa, lamenta-se o caso da reunião episcopal de Moçambique. E 
o Presidente do Conselho adverte Samoré que é melhor não querer 
rever a Concordata senão a Santa Sé ainda vai arrepender-se 3 5 . 
Em Milão a revista Domenica del Corriere considera o encontro 
do Bispo com Salazar «borrascoso». Em Roma, a lguma imprensa 
ligada à Santa Sé apresenta D. Sebast ião como «corajoso» e chega a 
sugerir o seu nome para Patriarca de Lisboa 3 6 . 
D. Sebast ião decide recorrer aos tribunais. O tribunal para o caso 
é o Conselho Ultramarino, que não dava garantia de independência e 
imparcial idade. O tr ibunal ju lgou-se incompetente porque o acto do 
3 3 Cf . LIMA, A. Car los — Caso do Bispo da Beira: Documentos. In t rodução 
e notas . Barce los : Livr. C iv i l i zação , 1990, p. 12-13. 
3 4 N O G U E I R A — Salazar, 1985, vol. 6, p. 59. 
3 5 Cf . Ibidem, p. 59-60. 
3 6 Cf . Ibidem, p. 60. 
Govemador-Gera l não consti tuía acto administrat ivo defini t ivo e exe-
cutório. O Bispo da Beira viria a falecer sem o caso estar terminado. 
Pode ser considerado um «resistente» ao regime salazarista 3 7 . 
Não é uma resistência meramente pontual e episódica. Essas ma-
nifestações são apenas o real ismo da sua notabi l íss ima doutrinação, 
capaz de ir mental izando e movendo outras gerações. É um potencial 
dest inado a abrir o olhar à just iça pela denúncia dos limites que lhe 
eram impostos, encetar caminhos de verdade e não de ocultamento, 
criar esperança na solidez da luta, renovar as ati tudes de fé na cons-
trução de um Reino ao estilo de Jesus, no concreto daquela terra que 
adoptou como sua. Se as suas posições eram ant igovernamentais , não 
havia qualquer intenção nele de ser contra ninguém, nem qualquer 
intuito polít ico de que viria a ser acusado por alguns. Era a f idel idade 
à sua missão de pastor e o amor desapegado àquela porção da hu-
manidade que o faziam levantar a voz da denúncia e o empurravam pa-
ra ser profeta, quando o temperamento era avesso a qualquer atitude 
indisciplinada. Havia dentro da sua alma uma coerência de vida que 
não admitia recuos doutrinais ou cedências aos princípios. Assim 
escreve no Diário pessoal, no dia 30 de Janeiro de 1963: 
« F o i p u b l i c a d a a m i n h a p a l e s t r a s o b r e o j o r n a l i s t a n a q u a l f a l e i 
d a c e n s u r a , m a s b a s t a n t e s u a v e m e n t e . A t é h o j e n ã o o u v i f a l a r e m 
r e a c ç õ e s . A g u a r d o s e r e n a m e n t e . S e n ã o m u d a r e m , v o l t a r e i a c a m -
p o e c o m f o r ç a » . 
Quem se bate pela verdade, com inteira coerência de vida, ganha 
espaço de l iberdade por dentro da alma e revelá-la a outros ou exigi-
-la ao poder é corolário imediato. 
É neste contexto que se ergue a defesa dos direitos humanos. 
Partindo da af i rmação clara da união dos valores da just iça e da 
caridade para garantir a paz, aplica esse princípio às situações vi-
tais dos indígenas. Há injust iças c lamorosas que vit imam os ne-
gros. Por exemplo, a imposição pelos ricos da exploração de algodão 
exclusivamente a negros 3 8 . Outra realidade social que o inquietava. 
" Cf . F R E I R E , José Gera ldes — Resistência Católica ao Salazarismo-Mar-
celismo. Por to: Te los , 1976, p. 47 . 
" Cf . Ordem Anti-comunista [1 .12 .1949] . Lou renço Marques : Impr . Nac . de 
Moçambique , 1950, Hora Decisiva de Moçambique [1 .12 .1953] , Lourenço Mar-
ques: Impr . Nac. de Moçambique , 1954, p. 140; p. 120. 
Assim a descreve: 
«[. . . ] a v ida do ind ígena na pa lho ta , em c o m p a n h i a da mu lhe r e 
dos f i lhos , encon t r a - se p e r m a n e n t e m e n t e a m e a ç a d a pe lo t e m o r e 
suspe i t a cons tan tes da chegada de a l g u é m a q u a l q u e r hora do dia 
ou da noi te , para os a r r eba ta r ao lar tão b r u s c a m e n t e q u e nem 
p o d e m anunc ia r à f amí l i a o lugar do seu des t ino , ou po rque o 
i gno ram ou po rque nem t e m p o lhes res ta pa ra t an to» 3 9 . 
Era a denúncia dos contratos para trabalhar em quintas agrícolas, 
feitos com mistério e de imprevisto. 
As visitas ao interior do mato davam ao Bispo da Beira a opor-
tunidade de contactar com as si tuações reais. Passava às vezes o dia 
inteiro sem comer e dormia onde calhava estar. A conf i rmação da 
fé, a palavra amiga e o bom conselho eram momentos part icular-
mente alegres da sua vida pastoral . Mas despede-se «com o coração a 
sangrar de dor» por ver as barbaridades que se cometem 4 0 . A vivên-
cia concreta da realidade afr icana permit ia- lhe antever o fu turo que 
infel izmente ainda hoje é de impressionante actual idade: 
«Have rá no f u t u r o mu i to sangue a co r r e r na Á f r i c a : s ã o as 
f r o n t e i r a s , é a se lvager ia , são as r i va l i dades t r ibais , é a pob reza 
da e c o n o m i a etc . Áf r i ca t e r ra d e már t i res no f u t u r o » 4 I . 
Logo em 1960 escreve, na introdução ao primeiro volume da 
colecção Páginas de doutrinação moçambicana, que a «Áfr ica está 
vivendo as suas horas de decisão def ini t iva. Ela começa a sair da sua 
labiríntica enc ruz i l hada» 4 2 . Porém, o «rumo trágico» que assumiu em 
certos territórios e o «perigo iminente», que venha a tomar noutros, 
fazem-no traçar um quadro revelador de prevenção sapiente: 
«As f o r ç a s de j a c t o h u m a n o em p r o p u l s ã o c o m u n i t á r i a são 
inev i t áve i s e , por c o n s e q u ê n c i a , não há que perder t e m p o t en tando 
imob i l i zá - l a s — é imposs íve l — , há q u e impr imi r - lhes , na dev ida 
3 9 Colonização portuguesa: Sentido, objecto, factores [1 .12.1946] , Lourenço 
Marques : Impr. Nac. de Moçambique , 1946 
4 0 Diário, 5 de Junho de 1945. 
4 1 Ibidem, 31 de Jane i ro de 1963. 
4 2 Virtudes humanas e cristãs do Homem de Moçambique. Por to: Livr . Nel i ta , 
1960, p. 5. 
a l tura , só l ida e j u s t a o r i e n t a ç ã o , c o m o a l iás é m a n i f e s t o d e v e r d e 
t odos . Se rá nes te e s f o r ç o o r i e n t a d o r da f o r m a ç ã o in tegra l d o s 
p o v o s a f r i c a n o s que h ã o - d e a l i nha r - se , c o m e levação , a p r u m o e 
equ i l í b r io , as so luções c o m p l e x a s , d e l i c a d a s e u rgen t í s s imas , 
d o s ma i s g raves p r o b l e m a s d a q u e l e con t inen t e . A hora ac tua l 
da Á f r i c a há -de ser d e in t e l igênc ia a l t amen te e sc l a r ec ida , de 
audác ia a t rev ida e de p r o f u n d a fé c r i s tã . De ou t ra sor te , n ã o 
e s t a r e m o s à a l tu ra d o t e m p o q u e nos f o i dado v ive r , n e m das res-
p o n s a b i l i d a d e s q u e a s s u m i m o s , nem do r i tmo a dar ao cu r so da 
nossa h i s tó r ia» 4 3 . 
Nesta matéria de doutr inação acerca da act ividade colonizadora 
e defesa dos direitos das gentes, D. Sebast ião conhece a posição de 
F. Vitória e de Francisco Suarez, mestres do pensamento do século 
XVI. Deseja muito, j á em 1957, «carrear [..] pedra para a edif icação» 
de uma ref lexão nacional sobre o tema 4 4 . Sente que «formar povos 
não é criá-los, nem fazê-los, em tudo, à sua imagem e semelhança» 4 5 . 
Defende por isso «a integração plena e total de pretos e brancos de 
Moçambique» 4 6 . Vai ganhando consciência clara do problema e em 
1962 af i rma: 
«Se não a c a b a r m o s j á e de u m a vez pa ra sempre c o m o u l t r apas -
sado E s t a t u t o do I n d i g e n a t o , a f im d e o s u b s t i t u i r m o s pe la le-
g i s l a ç ã o p o r t u g u e s a pa ra t o d o s os po r tugueses . . . pode rá sucede r 
que , d i a n t e de tão a c e l e r a d o r i tmo de d o m í n i o de ce r t a s i deo lo -
g ias se c h e g u e t a rde d e m a i s » 4 7 . 
Reconhece as di f iculdades para a mudança ao dizer 
« N a d a é mais d i f í c i l do que f a z e r um ve rdade i ro c idadão . É q u e o 
c i d a d ã o supõe o h o m e m e, n i n g u é m é p e r f e i t o c i d a d ã o se an t e s 
n ã o fo r h o m e m de v e r d a d e » " 8 . 
4 3 Ibidem, p. 6 -7 . 
4 4 Os grandes relativos humanos em Moçambique. Por to: Livr. Nel i ta , 1961, 
p. 10. 
4 5 Ibidem, p. 6. 
4 6 Ibidem, p. 9. 
" As grandes tentações dos homens, [s .n.] , 1962 
4 8 Por um Moçambique melhor. L isboa : Mora i s Ed . , 1963, p. 9. 
4. Doutrinador incansável 
O esti lo da pregação de D. Sebast ião Resende era simples e pro-
fundo. Não temia momentos solenes onde se exigia o sermão elo-
quente. Ficaram célebres algumas dessas intervenções como a da 
bênção da Catedral de Lourenço Marques em 1944 e a chegada a 
Moçambique de D. Teodósio Clemente de Gouveia quando recebeu o 
barrete cardinalício. Mas no dia a dia da vida li túrgica, part icular-
mente na quaresma e no Natal , a sua palavra era mais constante e 
incisiva. 
As dezassete pastorais 4 9 , presente anual oferecido à diocese pa-
ra recordar a sua entrada, qual «cumprimento de um inalienável 
dever» 5 0 , são a revelação maior de um Profeta, anunciador da Palavra 
do Evangelho para a realidade social, económica, cultural e missio-
nária que estava diante dos seus olhos disponíveis para meditar e 
fazer reflect ir . São documentos preciosos de uma intensa e profunda 
doutr inação missionária e social. São tes temunho da largueza dos 
seus object ivos sobre a Igreja em Áfr ica , a traçar passos inovadores 
na condição social dos moçambicanos, a atender à realidade, esten-
dendo mãos de esperança para os problemas, deixando incidir a luz 
do Evangelho em cont ínuo apelo à conversão. São o tes temunho de 
uma força interior al imentada por uma disciplina espiritual mar-
cadamente ascética. 
Foi com esta experiência pastoral e imbuído desta capacidade 
de aplicar a ref lexão teológica aos desaf ios concretos da realidade 
que ele se deslocou ao II Concíl io Ecuménico do Vaticano, que 
haveria de considerar como «uma espécie de Novo Testamento da 
época actual» 5 1 . 
Para atestar a sua envolvência nesta hora da vida eclesial, ser-
virá o es tudo das c rón icas que env iava para o seu Diário de 
Moçambique. 
4 9 Dezoi to , se con ta rmos a p r imei ra saudação pas tora l , aquando da entrada. 
Em 1955 não publ icou porque foi ano de fér ias . T a m b é m não f e z pastoral em 1960, 
1962-1965, dev ido à presença no Concí l io . 
5 0 O Mistério da comunidade cristã [1 .12.1959] , Porto: Livr . Nel i ta Ed. , 
1960, p. 5. 
5 1 A alma do Concílio. [25.07.1966] , Co imbra : G r á f i c a de Co imbra , 1966, 
p. 3. Para as re fe rênc ias b ib l iográ f i cas das in te rvenções conc i l i a res , consul tar a 
Bib l iograf ia pub l icada por mim nos volumes das pas to ra i s a edi tar pela Dife l . 
D. Sebast ião Resende contribuiu para a fase de preparação do 
Concíl io respondendo, em 30 de Agosto de 1959, ao pedido de su-
gestões acerca dos pontos mais importantes a tratar. Sugere, então, 
vários temas, englobados em quatro matérias: teologia do laicado, 
teologia dos rel igiosos, teologia do destino dos homens contra a 
ideologia do comunismo, teologia da união dos cristãos. 
Mais do que qualquer outro, o Bispo da Beira sentia-se unido à 
plêiade de antepassados, à presença de portugueses no Concí l io de 
Trento, que tão profundamente tinha estudado. Não admira, portanto, 
que se distinguisse como o bispo português com maior actividade no 
Concíl io. Assinalam-se 10 intervenções. 
Na primeira sessão tomou a palavra duas vezes: 
• a 12 de Novembro de 1962 sobre o calendário l i túrgico e arte 
sacra. Defende a existência de um calendário universal para uso de 
todos, mesmo das ordens rel igiosas. 
• a 26 de Novembro sobre os meios de comunicação social. 
Em 1963 regis tam-se mais três intervenções: 
• a 22 de Outubro, sobre o esquema «De Ecclesia». Insiste na 
necessidade de tornar claro que os leigos venham inseridos dentro do 
povo de Deus. 
• a 30 de Outubro, ainda sobre o mesmo esquema, defende que o 
estado de perfeição se ident i f ica com o estado da vida cristã. Prefere 
por i sso a expres são es tado re l ig ioso , para não con t rad ize r o 
chamamento universal à santidade. 
• a 14 de Novembro, sobre as dioceses e províncias eclesiásticas. 
Considera que o cri tério para a del imitação dos terri tórios deve ser 
puramente pastoral. O uso de critérios nacionais, sociais, económicos, 
são mult iplamente perigosos. Quer evitar o «racismo espiri tual» e 
promover a possibi l idade de o bispo conhecer o seu rebanho. Nem 
todas as dioceses têm necessidade de ter seminários e t r ibunal 
eclesiástico. 
Na sessão de 1964 prossegue com presença activa. 
• Em 9 de Outubro, ergue a voz para introduzir alterações no 
esquema do apostolado dos leigos. Sugeria que o parágrafo I o t ivesse 
como título: formas de par t ic ipação dos leigos na missão da Igreja e 
pede que se explicite melhor o fundamento doutrinal do princípio 
segundo o qual a vocação cristã é vocação ao apostolado. 
• a 20 de Outubro, intervém sobre a Igreja no mundo contem-
porâneo. Salienta três aspectos: a doutrina social da Igreja não deve 
ficar no papel, mas concorrer com auxílio e colaboração concreta pa-
ra as questões sociais e económicas; os leigos devem ser formados nas 
questões polí t icas a fim de poderem, como cidadãos conscientes, cum-
prir a sua missão; não basta uma Igreja dos pobres, mas é necessário 
uma Igreja pobre, no espíri to evangélico, porque será a nota de maior 
credibi l idade para revelar o rosto de Cristo ao mundo. 
Na última sessão do Concíl io conserva ainda o fu lgor inicial e 
continua a colaborar para a renovação da Igreja. 
• a 28 de Setembro de 1965, sobre a dignidade da pessoa humana. 
Faz um apelo veemente para que o Concíl io tome uma posição firme 
e solene declarando que todos os homens não só são iguais, mas são 
irmãos. Essa será a única resposta total às aspirações fundamentais 
do mundo. Considera que essa verdade seria a coroa e síntese de tudo 
o que o Concíl io disse. 
• a 12 de Outubro, sobre a actividade missionária da Igreja, pre-
tende chamar a atenção dos Padres concil iares para a necessidade de 
se valorizar mais a urgência da acção social. E concretiza pela cr iação 
de estruturas fundamentais de higiene, saúde, progresso, agricultura e 
promoção humana. Esta acção deve ser obra dos leigos para que o 
clero se entregue ao seu múnus específ ico. Pede que a espir i tual idade 
missionária apareça como um todo único e vivo e não como partes 
jus tapostas . E o centro unif icador será a Eucarist ia. 
• a 16 de Outubro, é altura para fa lar do «ministério e vida dos 
presbíteros». Tendo uma perspectiva cristológica do sacerdócio, vê a 
dignidade do padre proveniente da relação com Cristo em virtude do 
carácter que o sacramento da Ordem imprime. Pede que se introduza 
um parágrafo para af i rmar que o presbítero é gerador da comunidade 
cristã. Não vive para si, mas para a comunidade, nada há de indi-
vidualista na vida pastoral do padre. No ponto em que se trata das 
relações entre bispos e padres, padres entre si e com os leigos, deve o 
texto dizer abertamente que se quer referir tanto aos diocesanos como 
aos rel igiosos. O padre religioso é antes de mais sacerdote da Igreja e 
do bispo do que do seu Instituto. Considera necessário que os pas-
tores correspondam ao tempo em que vivem. 
5. A «últ ima pastoral» 
Pouco depois de chegar do Concíl io, em 20 de Janeiro de 1966, o 
que é ocasião para uma grandiosa manifes tação de júb i lo popular, o 
mal começa a afectar- lhe a garganta. No Diário de 1 de Fevereiro re-
fere que é visto por um médico que o põe perante a eventual idade de 
ser um cancro. No dia 8, já tem conf i rmação. É um cancro no esófago. 
Terá de ser operado. Parte no dia 13 de Fevereiro da Beira. No dia 11 
de Fevereiro, antes de partir, escreve o seu breve testamento espiri tual 
e ecuménico. Agradece a Deus, Tr indade Santa; pede perdão a Deus, 
aos irmãos em Cristo da diocese; atesta a oração pelos irmãos sepa-
rados e não-cris tãos; agradece aos colaboradores mais íntimos; quanto 
aos bens materiais «nada tenho a dispor porque nada possuo»; o en-
terro deve ser s implicíssimo. Trata-se em Heidelberg e conf i rma-se 
da gravidade da doença. A 23 de Fevereiro de 1966 em carta da Ale-
manha dizia: «é tumor maligno.. . estou sereno e o Senhor tem-me 
dado a graça de pedir a saúde em esti lo de Getsemani» 5 2 . O médico 
aconselhou-o a que se recolhesse jun to da famíl ia para descansar e 
preparar o desenrolar final. Mas quis seguir para a Beira. Em Ro-
ma será, mais tarde, sujei to a novo t ratamento e regressará à Beira 
convalescido. 
Aver iguou-se com exac t idão , em 22 de Novembro , que as 
metástases se apoderavam de seus pulmões. Confessava no Diário: 
«Estou no f im». Em seguida foi à capela e disse: «Senhor aceito tudo, 
mas que não me falte a vossa graça» Continua a trabalhar quanto lhe 
é possível. A 25 de Novembro, na presença de todos os da casa e do 
pároco da catedral , recebeu a Santa Unção na capela, de joe lhos . Pediu 
perdão ao clero, às i rmãs e aos irmãos. Três semanas antes de morrer 
ainda acedeu a ir à Suécia, mas voltou sem alívio nem recuperação. 
No dia 13 de Janeiro regressa à Beira em avião da TAP depois 
deste t ratamento, mui to benef ic iado pelos cuidados do Dr. Rodrigues 
Afra, Embaixador de Portugal em Estocolmo. 
Na sua passagem por Lisboa, no breve período que permaneceu 
no Hospital do Ultramar, foi visi tado pelo Cardeal Patriarca, Núncio 
Apostólico, Arcebispo de Cízico, D. Manuel Falcão — Bispo auxiliar 
5 2 T E I X E I R A , F. Nunes , b ispo — Homem da Igreja ao serviço da comunidade 
humana. Igre ja e Missão . 1967, 16, p. 539 -540 . 
» Ibidem, p. 540 . 
do Patr iarcado ordenado naqueles dias e que declarou que a primeira 
intenção de missa da sua ordenação episcopal era o Senhor D. Se-
bastião, nesta hora máxima do seu pont i f icado exemplar — , Almi-
rante Sarmento Rodrigues , Prof . Adr iano Moreira e Prof. Silva 
Rego, Desembargador Castelo Branco Girão, Dr. Carlos Lima e Luís 
Lupi, director da agência Lusitânia, e muitos outros amigos. 
A partida, cerca das 2 horas da madrugada do dia 13, encontra a 
presença do Núncio Apostól ico que, apesar de uma hora de espera 
para descolar, ali f ica até ao úl t imo momento 5 4 . 
Quando chegou à Beira vindo de Estocolmo para a emocionante 
agonia, t inha a esperá-lo uma ambulância dos Serviços Oficiais de 
Saúde, conduzida pelo seu amigo Dr. Lacerda Escobar, Director do 
Hospital . Saiu em maca do avião e perguntaram-lhe se queria ir para 
o Paço ou para o Hospital . Apressou-se a responder: «Vamos para 
casa. Um bispo morre na sua casa» 5 5 . 
A últ ima semana foi uma prolongada agonia plena de dor. 
Conservou a lucidez e declarava com a mesma determinação de 
sempre: «estou a escrever a últ ima pastoral». Quando a morte já batia 
à sua porta, no templo ortodoxo grego rezava-se pelas suas melho-
ras, na mesquita muçulmana havia preces pela saúde do Bispo, os 
hindus interessavam-se pelo prelado. D. Sebast ião foi verdadei-
ramente pioneiro na vivência ecuménica. E a coerência da sua vida 
cristã e evangélica bem timbrada, irradiava e aproximava a todos. 
A notícia inevitável chegou na manhã do dia 25 de Janeiro: 
morreu o Bispo da Beira. Eram 10, 45 horas. Fica a presença que faz 
falta, f ica a fecundidade que agora é misteriosa. Assist i ram às der-
radeiras horas o Vigário Geral da Diocese, Mons. Manuel Barbosa; 
seu sobrinho, Mons. José Soares Martins; o ant igo Vigár io Geral, 
Mons. Albino Soares de Pinho e algumas rel igiosas. 
Os restos mortais do prelado f icaram em câmara ardente no Paço 
e foram trasladados às 17 horas para a catedral, na quinta-feira . 
Na sexta-feira, dia 27, às 10 horas o arcebispo de Lourenço 
Marques, D. Custódio Alvim Pereira, presidiu às solenes exéquias. 
Foi sepultado no cemitério de Santa Isabel em campa rasa, no 
cruzamento de dois caminhos principais , «que fosse o mais calcado 
5 4 Cf. A voz do Pas tor . 28 Jan . 1967. 
5 5 S ILVA, M. Ferre i ra da — Um bispo na sua casa. Igre ja e Missão . 1967, 16, 
p. 545. 
pelos visitantes», como rezava o testamento. Sobre a pedra uma 
inscrição: «Sebastião, primeiro bispo da Beira». 
No dia 3 de Fevereiro na Sé do Porto também se efectuaram exé-
quias solenes presididas por D. Florentino Andrade e Silva, tendo 
como orador P. Armando Pereira, pároco da Vitória, seu condiscípulo. 
Só a morte dá o peso jus to ao percurso de uma vida. 
O retrato f ís ico de D. Sebast ião é traçado, com pinceladas certei-
ras, por Manuel Ferreira Rosa: 
«Figura de lgada , e m a g r a , f a c e seca de asce ta . Olhar de b r i l ho 
quase f eb r i l , s eguro , d i r ec to , pene t r an t e e inqu i s idor , em cen t r ada 
e t ensa d e c i s ã o b e m pa ten te — todo e le fo rça de v ida in te r ior , 
o p i n i o s i d a d e f ron t a l , in te l igênc ia aber ta . . .» 5 6 . 
Era deste corpo que saía a voz f i rme do defensor de Deus e por 
isso sentinela atento da sua just iça nas vidas de todos os humanos que 
lhe eram dadas ao coração de pastoral solicitude. Era nesta f igura 
emagrecida que bri lhava uma capacidade de ler a realidade, uma 
energia sem medo de reflectir , à luz do Evangelho, os factos mar-
cantes da vida do povo. 
Na vida interior, d iscipl inadamente pautada pela exigência, es-
tava o fulcro de toda a gigantesca act ividade intelectual, pastoral , 
missionária e social. 
A paisagem interior da sua fé inabalável até ao f im, crivada pela 
dor e f i rmada por uma agonia oferecida conscientemente , é o segredo 
da sua simplicidade no trato, intransigência na defesa da jus t iça , 
verticalidade perante gente desleal e manhosa, admiração dos con-
traditores. Porque era profundamente conservador na sua piedade e 
vida espiri tual, não temia o r isco de anunciar uma Palavra que sabia 
do Alto. Era habitado por uma tal pureza de intenção que a denúncia 
do mal acorria espontânea à pena forte das linhas pastorais e aos lá-
bios eloquentes das suas palavras ardentes, nascidas no Fogo do Amor 
e no silêncio do encontro com Deus. 
5 6 R O S A , Manuel Fer re i ra — «Sebas t ião , 1° Bispo da Beira». O Deba te . 4 -2-
-1967 . 
